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Abstract 

 

South America is a leading provider of agricultural products. It is up to accounting recognize 

measure and disclose the biological assets of the companies in this continent. This article aims 

to survey the most widely used accounting basis for measurement purposes of biological 

assets in South America, based on the IAS 41. Were collected financial statements dated 

June/2014 of 309 publicly traded companies in Brazil, Chile, Peru and Argentina, from which 

57 disclosed biological assets. Since the same company may use different bases, were 

identified 82 measurement techniques uses, being 35% historical cost, 34% Discounted Cash 

Flow and 22% based on information from an active market. The companies used these 

measurement bases mainly for crops (43%), forestry (28%), school of fish (17%) and herds 

(9%). A minority of companies do not disclose clearly neither its biological assets nor their 

measurement bases. The contribution of the research was to provide subsidy for discussion of 

the accounting practices in question, clearing path for improvements in the process and 

ultimately reducing transaction costs. 

 

 

Keywords: Biological Assets. IAS 41. Accounting Measurement. South America. 

 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/
mailto:eduardoganassin@hotmail.com
mailto:fernandaf.rodrigues@gmail.com
mailto:tiagoborges32@gmail.com


Biological Assets Mensuration and IAS 41 observance in South America 

Ganassin, E.J.F., Rodrigues, F.F., Borges, T.J.G. 
 

Custos e @gronegócio on line - v. 12, n. 2 – Apr/Jun - 2016.                                         ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

334 

 

1. Introdução 

 

 Freitas e Strassburg (2005) dispõem sobre o papel inicial da contabilidade, no início da 

civilização, o qual consistia em registrar as trocas referentes à produção agrícola e pecuária. 

Tais elementos formaram a base do conceito de patrimônio, que sofreu adaptações, devido à 

crescente complexidade dos ativos ao redor do globo, como os títulos financeiros modernos 

(FREITAS E STRASSBURG, 2005). 

Yalkin et al (2008) chamam atenção para o crescimento do fluxo de capitais em nível 

internacional. Organicamente, cresce também o mercado de capitais, o qual permite que as 

empresas tenham mais alternativas para se financiar além de bancos e proprietários, o que é 

em geral um estímulo para a economia, com efeitos positivos sobre a qualidade de vida da 

população. 

Como resposta à necessidade de se emitir informações financeiras de alta qualidade e 

que possam ser razoavelmente comparadas internacionalmente, surge o International 

Accounting Standards Board – IASB. O IASB emite pronunciamentos técnicos que norteiam 

os esforços de convergência da linguagem contábil. A finalidade básica desse processo é 

diminuir a assimetria de informação e os custos de transação, permitindo um fluxo de capitais 

cada vez mais eficiente. 

Nazário et al (2012) argumentam que a qualidade da informação é pré-requisito 

essencial para que haja efetiva transferência de conhecimento e informações. Sob este ponto 

de vista, é possível considerar que a transferência de conhecimento, por meio das informações 

financeiras, possibilita ao investidor maior segurança em aplicar seus recursos.  

A fim de se estabelecer critérios internacionais que levem a uma contabilização 

adequada dos ativos biológicos, o IASB emitiu em 2000 o IAS 41 – Agricultura, que dispõe 

sobre o tratamento de tais ativos. Segundo a norma, a base de mensuração preferencial para os 

ativos biológicos deve ser o valor justo, ou, quando não for possível, o custo histórico. 

A presente pesquisa tomou como ponto de partida um estudo realizado por Carvalho et 

al (2013), no qual foram levantadas entre as empresas participantes do Ibovespa as que 

divulgavam ativos biológicos, estando sujeitas ao CPC 29, a norma brasileira correspondente 

ao IAS 41. Na presente pesquisa, foi realizado um levantamento qualitativo e quantitativo das 

bases de mensuração previstas pelo IAS 41 para utilizadas por empresas da América do Sul. 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Biological Assets Mensuration and IAS 41 observance in South America 

Ganassin, E.J.F., Rodrigues, F.F., Borges, T.J.G. 
 

Custos e @gronegócio on line - v. 12, n. 2 – Apr/Jun - 2016.                                         ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

335 

O levantamento realizado fornece informação acerca da qualidade das informações 

financeiras divulgadas por um importante setor da economia do continente. À medida que os 

custos de informação são reduzidos, o valor das empresas é maximizado e as informações se 

tornam mais disponíveis, reduzindo a assimetria da informação e tornando o mercado de 

capitais mais próximo da hipótese de mercado eficiente de Malkiel e Fama (1970). 

A agricultura não perdeu, ao longo da história da civilização, sua importância para a 

economia. Em tal atividade, nenhuma outra região cresce tanto em produção agropecuária 

como a América do Sul (ADREANI, 2013). As projeções indicam que existe um potencial 

não explorado de produção de 160 milhões de toneladas somente de soja na Argentina, Brasil, 

Bolívia e Chile (ADREANI, 2013).  

Após esta introdução, é feita uma revisão teórica do fenômeno de convergência das 

práticas contábeis, da mensuração a valor justo e dos ativos biológicos. Em seguida é exposta 

a metodologia da pesquisa, seguida pelo resultado e pelas considerações finais. Ao longo da 

pesquisa, foram extraídas informações que permitem avaliar a forma como as informações de 

políticas contábeis de mensuração de ativos biológicos são divulgadas em diversos países da 

América do Sul, bem como o que é de fato divulgado. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Convergência às normas contábeis 

 

 A crescente importância do comércio internacional altera como os agentes econômicos 

se comportam. A respeito deste aspecto, Choi e Meek (2010) destacam a conexão do 

comércio com a contabilidade, enfatizando os fatores que contribuíram para 

internacionalização, a saber: crescimento e disseminação de operações de multinacionais, 

inovação financeira, competição global, fusões e aquisições além do novo paradigma de 

fronteiras regionais.  

Não obstante, Weffort (2005) menciona a relevância de especificidades de cada país, 

pois estas tornam-se evidentes a partir de uma reflexão a respeito de características como 

cultura, fatores históricos, fatores geográficos (como países concentrados em regiões de difícil 

acesso), sistemas políticos, jurídicos, educacionais ou econômicos por exemplo. Esses fatores 

exercem e sofrem influência entre si, construindo o contexto social em que se desenvolve a 

contabilidade (WEFFORT, 2005). 
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Com esse pano de fundo, a contabilidade vem adquirindo importância, sendo 

responsável, entre outros aspectos, por levar aos megainvestidores internacionais informações 

fidedignas acerca do patrimônio das entidades, embasando a tomada de decisão (IASB, 2011). 

Em sua estrutura conceitual, o IASB (2011) define como uma das características de melhoria 

da informação contábil a comparabilidade.  

Em face das diferenças, os esforços para convergir para uma mesma linguagem se 

materializaram na criação de organismos com a missão de cumprir tal finalidade. Em 1973 o 

International Accounting Standards Comitee (IASC) foi criado com o objetivo de harmonizar 

as normas internacionais de contabilidade. Após alguns anos de sua criação este organismo 

emitiu o IASC Framework que estabeleceu os conceitos básicos subjacentes normas 

internacionais de contabilidade (IAS) com o objetivo de promover uma maior harmonização 

internacional, reduzindo o número de alternativas dos tratamentos contabilísticos permitidos. 

Contudo, autores como Baker e Barbu (2007) consideram que o progresso da harmonização 

foi demasiadamente tímido em tal momento. 

Em 1975, o IASC firmou acordo com outro organismo importante, o International 

Organization of Securities Commissions (IOSCO), representante das comissões de valores 

mobiliários do mundo. O teor desse acordo fazia referência a um conjunto básico de normas 

de contabilidade a ser elaborado pelo IASC e recomendado pelo IOSCO. O objetivo era 

facilitar as operações com mercados de capitais. Esse foi um ponto, segundo Baker e Barbu 

(2007), importante para materializar os esforços da harmonização de normas. 

No ano de 2001 o nasceu o International Accounting Standards Board (IASB) em 

substituição ao IASC. O IASB tinha por missão emitir normas contábeis internacionais de alta 

qualidade, inteligíveis, exequíveis e que gerassem maior transparência e comparabilidade nas 

demonstrações contábeis e em outros relatórios financeiros para ajudar os participantes do 

mercado de capital. 

A padronização das normas contábeis apresenta uma série de vantagens e 

desvantagens que são discutidas na tentativa de avaliar se esta é a melhor opção para a 

contabilidade no mundo. No contexto brasileiro o processo de convergência foi iniciado de 

fato com advento de normas de iniciativa da CVM e Banco Central do Brasil, que 

determinaram a adoção do IFRS até 2010, na posição consolidada, por meio da Instrução 

CVM nº 457/07 e Comunicado 14.298/06.  

Tais medidas foram consolidadas com sucesso através de medidas como a criação do 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis em 2005, como órgão norteador e centralizador do 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Biological Assets Mensuration and IAS 41 observance in South America 

Ganassin, E.J.F., Rodrigues, F.F., Borges, T.J.G. 
 

Custos e @gronegócio on line - v. 12, n. 2 – Apr/Jun - 2016.                                         ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

337 

processo. Além disso, a lei 11.638/07 fez alterações importantes na Lei 6404/74, preparando, 

assim, o terreno para que as normas do padrão internacional de contabilidade pudessem ser 

inseridas no contexto do país. 

Existe uma diferenciação conceitual que deve ser feita entre os termos harmonização e 

padronização. O primeiro deles vem caindo em desuso, sendo substituído por padronização. A 

diferença seria, segundo Niyama e Silva (2013), que a padronização adquire um caráter mais 

amplo, porém mais impositivo. Entre as vantagens da padronização, segundo os autores, estão 

a redução dos custos de pesquisa e transação, resultado da diminuição da assimetria 

informacional entre os usuários. 

Nesse contexto, coloca-se em evidência a International Accounting Standards – IAS 

41. A referida norma define o tratamento contábil dos ativos biológicos. O IAS 41 é aplicado 

aos países da América do Sul estudados neste artigo (Brasil, Argentina, Peru e Chile) cada 

qual de acordo com sua forma normativa. 

 Dessa maneira, fica caracterizada a importância da contabilização adequada de tais 

ativos, de maneira que as informações sejam comparáveis a nível global e, por consequência, 

permitam que o investidor tenha maior confiabilidade para aplicar seus recursos em empresas, 

inclusive de mercados estrangeiros.  

 

2.2. Mensuração a valor justo 

 

 Na discussão pública do IAS 41, um dos assuntos era a base de mensuração dos ativos 

biológicos e produtos agrícolas. Apesar de várias contradições, maior parte dos envolvidos 

concordou que o valor justo seria a base de mensuração mais razoável (SILVA FILHO ET 

AL, 2013). 

 O valor justo é um conceito que ganhou relevância no contexto de padronização 

contábil a nível mundial. O IAS 13 define valor justo como: ‘valor pelo qual um ativo pode 

ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras, dispostas a isso, em uma 

transação sem favorecimentos’.  

 Um dos principais aspectos da mensuração a valor justo é a existência de três níveis de 

qualidade da informação. Assume-se que o nível 1 seja o mais fidedigno, enquanto os níveis 

posteriores devem ser utilizados à medida que os níveis acima se tornam inviáveis de alguma 

maneira; normalmente se evadindo das características conceituais da informação contábil, 

como tempestividade e confiabilidade. 
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 O nível 1 utiliza como input o valor listado no mercado ativo do bem em questão. Na 

impossibilidade de se obter tal informação, utiliza-se o nível 2, no qual podem ser listados 

bens semelhantes, por exemplo. Já no nível 3, utilizam-se técnicas estatísticas de mensuração 

para chegar ao valor justo, por exemplo, o Fluxo de Caixa Descontado (FCD). 

 De acordo com Silva Filho et al (2013), à medida que se passa de nível, aumenta-se a 

subjetividade da avaliação. De fato, a estimação dos fluxos de caixa futuro depende 

amplamente de julgamento, o qual, mesmo sendo o mais objetivo possível não chega de fato a 

prever o futuro. Além disso, os fluxos são descontados por uma taxa que também é escolhida 

a partir do julgamento de quem faz a estimativa. Tal visão é corroborada por Lustosa (2010), 

segundo o qual a inexistência de mercados ativos abre espaço para arbitrariedades da 

entidade. 

 No caso de ativos biológicos, quando o valor justo não puder ser estimado de maneira 

confiável, utiliza-se o custo histórico como base de mensuração. O viés do custo histórico, no 

entanto, é que, com o passar do tempo, a representatividade da base cai, por fatores como a 

alteração da expectativa de benefícios futuros para a entidade (HENDRIKSEN E VAN 

BREDA, 1999; IUDÍCIBUS, 2010). No caso dos ativos biológicos, a sua própria 

transformação biológica inerente reforça tal subjetividade. 

 Podemos concluir, portanto, que a norma contábil está alinhada com a teoria e seu 

cumprimento tem o potencial de prover ao usuário informação fidedigna e relevante, se 

aplicada e utilizada adequadamente.  

 

2.3. Ativos biológicos 

 

Os ativos biológicos possuem a característica de modificar sua estrutura e 

funcionalidade ao longo do tempo. Dessa maneira, o IAS 2 – Estoques ou o IAS 18 – Receita, 

podem não ser adequados para orientar a contabilidade desses elementos. A norma IAS 41 – 

Agricultura, emitida em 2000, trata especificamente de ativos biológicos, no tocante a seu 

reconhecimento, classificação e mensuração.  

Segundo o normativo, são ativos biológicos plantas e animais em processo de 

crescimento, degeneração, regeneração ou procriação e a partir dos quais se espera extrair um 

produto agrícola. Alguns exemplos citados no normativo são cardumes de peixes e árvores. 

No entanto, leva-se em consideração que um cardume jovem, por exemplo, ainda não gerou o 

produto agrícola que é comercializado. 
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O alcance da norma, portanto, cessa na fase de beneficiamento do bem, sendo os 

produtos agrícolas tratados por outros pronunciamentos. É importante ressaltar que o terreno 

de uma plantação, por exemplo, é mensurado separadamente dos ativos biológicos. Produtos 

que serão utilizados como insumos na produção estão também fora do alcance do IAS 41. Um 

importante pré-requisito da correta contabilização dos ativos biológicos é o monitoramento 

constante na sua quantidade e qualidade, modificadas pelo crescimento ou colheita. 

 Exige o IAS 41, no tocante à mensuração de ativos biológicos, o valor justo subtraído 

das despesas de venda, exceto quando este não puder ser mensurado de maneira confiável. 

Como uma mudança nos atributos físicos de um ativo biológico altera a expectativa de 

benefícios econômicos para a entidade, as alterações no seu valor justo são reconhecidas 

como receita e despesa do período. 

 O IAS 41 expõe ainda que a mensuração a valor justo envolve preferencialmente um 

mercado ativo onde o bem pode ser transacionado homogeneamente, as partes envolvidas 

podem ser normalmente encontradas e os preços estejam disponíveis. No entanto, existem 

certas dificuldades na existência de um mercado ativo para certos ativos biológicos, por 

diversos fatores. Herbohn e Herbohn (2006), por exemplo, apontam a dificuldade de 

separação de uma árvore do solo onde está plantada. Uma videira crescida também, por 

exemplo, não possui um mercado ativo onde pode ser transacionada. 

A alternativa de mensuração do valor justo em tais casos são técnicas estatísticas de 

projeção, como o fluxo de caixa descontado dos recursos econômicos que se espera que o 

bem traga para a entidade. Caso não se possa mensurar o valor justo de maneira confiável 

nesta base, recomenda-se o custo histórico. O IAS 41 recomenda ainda que a entidade 

divulgue em notas explicativas o método utilizado para mensurar tais ativos, bem como os 

critérios para reconhecimento. 

Tang et al (2013) pontuam que o reconhecimento contábil e a mensuração dos ativos 

biológicos envolvidos em atividades agrícolas são ferramentas importantes para os usuários 

da informação e, portanto, a divulgação é essencial. Ademais, os autores consideram que a 

informação deve ser completa e padronizada no momento da divulgação, pois isto se 

configura como um elo vital para a contabilidade agrícola.  

 Diante dos apontamentos realizados, menciona-se que o IAS 41 é aplicado no Brasil 

através do CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, ao passo que o Chile, Peru 

Argentina não chegaram a emitir uma norma ‘própria’ para o IAS 41, referindo-se ao IAS 41 

como ‘Norma Internacional de Contabilidad 41’ 
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2.4. Pesquisas anteriores 

 

Zhang Guoyan (2006) verificou a evidenciação de informações dos ativos biológicos e 

produtos agrícolas de companhias listadas na China. A autora verificou um baixo nível de 

divulgação e propôs medidas para regulamentar os ativos biológicos e produtos agrícolas. 

Herbohn e Herbohn (2006) utilizam a Austrália como exemplo das implicações que a 

adoção do IAS 41 teria nos países da União Europeia em ativos biológicos florestais. Ao se 

aportar ganhos e perdas não realizados na mensuração pelo valor justo, os autores encontram 

evidência de que isso aumentaria a volatilidade do lucro das empresas, questionando se esse 

novo procedimento de fato reflete a realidade do investimento em florestas. 

Argilés et al (2011) analisam o debate envolvendo o IAS 41 e o valor justo como base 

de mensuração de ativos biológicos. Os autores encontram evidência empírica de que, apesar 

da diferença em relação ao custo histórico, adotar o valor justo não leva a mudanças 

significativas no lucro, volatilidade ou manipulação contábil. 

Freire et al (2012) exploram a aplicabilidade do CPC 29 e a mensuração pelo valor 

justo aos animais do Jardim Zoológico de Brasília. O resultado é que, caso tal 

pronunciamento fosse aplicado, o valor dos ativos biológicos subiria 416% em relação ao 

valor escriturado, ou seja, existe evidência de que os valores estejam subestimados. 

Carvalho et al (2013) analisam a adoção do CPC 29 – ativos biológicos por empresas 

que participavam do Ibovespa em 2010, ano em que se tornou obrigatório sua adoção, de 

acordo com a CVM. Ficou evidenciado que todas as empresas do setor de papel e celulose 

divulgam ativos biológicos, contra 1/3 das empresas do setor de petróleo e gás e 3/5 do setor 

de alimentos e bebidas. 

 Silva Filho et al (2013) exploram a relevância da adoção do valor justo como base de 

mensuração dos ativos biológicos nas empresas listadas na BM&FBovespa, analisando o 

período entre 2008 e 2009. Seus achados indicam que o valor histórico subestimava os ativos 

biológicos, e que houve um impacto significativo no PL das empresas as quais exploram tal 

ativo. 
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3. Metodologia de Pesquisa 

 

 Primeiramente, buscou-se informações acerca das bolsas de valores e informações 

financeiras da data escolhida de cada país da América do Sul. A preferência foi sempre para a 

bolsa com maior volume de transação em U$ do país. 

 Foram coletadas então demonstrações financeiras das empresas listadas em um índice 

amplo de cada bolsa, todos referentes ao meio do ano (30 de Junho de 2014). Foi dada 

também preferência às demonstrações consolidadas em função das individuais, a fim de 

aumentar a amplitude da amostra. 

No Brasil, foi utilizado o Índice Ibovespa, elaborado pela BM&FBovespa. O índice de 

setembro a dezembro de 2014 é composto por 69 ativos, de 65 empresas diferentes. Os dados 

foram coletados preferencialmente no site da CVM http://cvmweb.cvm.gov.br . Quando, por 

alguma razão, não foram encontrados, efetuou-se uma busca refinada, no site das próprias 

empresas. Entre as 65, foram encontradas 9 empresas que divulgam ativos biológicos em seus 

balanços.  

Na Bolsa de Santiago – Chile, foi utilizado o IGPA, composto de 99 títulos 

transacionado de 95 empresas diferentes. Assim como no Ibovespa. Títulos de séries 

diferentes foram excluídos dessa análise. O total foi de 95 demonstrações analisadas, sendo 

que 22 divulgam ativos biológicos em seu balanço patrimonial. As demonstrações foram 

baixadas do site: http://www.bolsadesantiago.com . 

No Peru, foram coletados dados da Bolsa de Valores de Lima. No entanto, como a 

entidade não calcula nenhum índice a partir do qual se possa extrair uma quantidade razoável 

de empresas que divulgam ativos biológicos para esta análise, foram coletados dados dos 

setores Agrário e Industrial. O total era de 66 empresas, das quais não existiam, no site 

http://www.bvl.com.pe\ , informações coletáveis referentes ao período adotado de 5. Haviam 

18 empresas listadas no setor agrário, das quais 13 tinham as informações contábeis de 

06/2014. Todas as 13 divulgavam ativos biológicos em seu balanço patrimonial. Das 48 do 

setor industrial, 4 divulgavam ativos biológicos. Ou seja: das 61 empresas, 17 divulgam ativos 

biológicos. 

Quanto à Argentina, foram coletados dados da Bolsa de Comercio de Buenos Aires, 

no site https://www.bolsar.com. Aqui o critério não foi um índice amplo, por dificuldades de 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/
http://cvmweb.cvm.gov.br/
http://www.bolsadesantiago.com/
http://www.bvl.com.pe/
https://www.bolsar.com/
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se obter o cálculo desse índice na data em questão, mas uma lista das 97 empresas com mais 

capital transacionado, das quais 13 não tinham demonstrações financeiras disponíveis. Foram 

identificadas 9 empresas que divulgam ativos biológicos em seu balanço. 

A Tabela 1 informa o número de empresas com as demonstrações Indisponíveis, as 

Coletadas de Fato e o número das que divulgam em seus balanços patrimoniais ativos 

biológicos, separados por país.  

 

Tabela 1: Amostra obtida 

País Não Disponíveis Coletadas Divulga Ativos Biológicos 

Brasil 0 69 9 

Chile 0 95 22 

Peru 5 61 17 

Argentina 13 84 9 

Total 18 309 57 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Os dados coletados foram quanto à espécie de ativo biológico, classificados em: 

Florestas; Lavouras; Cardumes e Rebanhos, predominantemente gado e aves de abate, de 

acordo com as informações coletadas nas notas explicativas. Tal classificação foi também 

utilizada por Tang et al (2013). Assim, foi possível atribuir a cada espécie de ativo biológico 

as suas bases de mensuração observadas. 

Todos os sites disponibilizam as demonstrações em formato .pdf. Com esses dados 

coletados, foi realizada uma pesquisa de texto pelas palavras chave ‘biológico’, ou 

‘biological’ nas demonstrações em inglês; ‘IAS 41’, e ‘CPC 29’, no caso do Brasil. Tal busca 

não era realizável nos arquivos extraídos da Bolsa de Comercio de Buenos Aires, de maneira 

que se buscou o balanço patrimonial de cada empresa para verificar a existência de ativos 

biológicos. Identificado o ativo nos balanços, buscou-se nas Notas Explicativas informações 

sobre a técnica de mensuração utilizada. 

Por último, procedeu-se às observações das técnicas de mensuração utilizadas. Como 

existe a possibilidade da mesma empresa utilizar mais de uma técnica para mensurar seus 

diferentes ativos biológicos, ou o mesmo ativo em várias etapas do processo produtivo, em 

alguns casos o número de observações de bases de mensuração contábil pode ser maior do 

que o número de empresas divulgando tais ativos. 
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4. Análise dos Resultados 

 

 Nesta seção, os resultados serão expostos primeiramente para cada país e então serão 

analisados todos os dados obtidos.  

 

4.1. Bolsa de Comércio de Santiago 

 

 Conforme a Tabela 2, Na Bolsa de Santiago, podemos identificar, entre as 22 

empresas que divulgam ativos biológicos, 7 que devem quantificar cardumes, de peixes e 

moluscos. Nestas empresas, utiliza-se o método do custo para quantificar os cardumes em 

engorda ou as ovas, que não possuem um mercado ativo e cujos fluxos de caixa futuro não 

podem ser estimados de maneira confiável. Os cardumes adultos, que estão em ponto de 

‘colheita’ são quantificados pelo valor de mercado.  

 

Tabela 2: Bases de Mensuração na bolsa de Santiago 

  Florestas Lavoura Cardumes Rebanho Total 

Mercado 0 2 7 1 10 

FCD 5 1 0 0 6 

Custo 0 10 7 0 17 

Uso Total Bases 5 13 14 1 33 

Empresas 5 10 7 1 22 

Fonte: Elaborado pelo autor 

   

Na última linha, o total é menor do que o tabelado pois existe uma empresa que possui 

duas espécies de ativos: a Antarchile S.A. Esta empresa Utiliza o Fluxo de Caixa Descontado 

para suas florestas, o Custo para cardumes jovens, e o Mercado para os peixes adultos. . 

Foram identificadas seis empresas que cultivam uvas e videiras, algumas para a 

produção de vinho, outras para a venda de uvas. Segundo o IAS 41, algum produto agrícola 

que vá ser utilizado como insumo de produção deve ser quantificado pelo custo. Por se 

tratarem de produtos agrícolas, as uvas para a venda são mensuradas também pelo custo, 

assim como as videiras. 

As 5 empresas que possuem florestas as quantificam pelo Fluxo de Caixa Descontado 

(FCD); sem exceção. A maior parcela das empresas é a que divulga lavouras (videiras e 
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outras), sendo que todas usam o custo histórico pelo menos em uma parte do ciclo. O custo é 

de fato a base de mensuração mais utilizada por todas as empresas no Chile. Existem 10 

empresas que utilizam mais de uma de mensuração para seus ativos biológicos.  

 

4.2. Bolsa de Valores de Lima 

 

 Em tal bolsa, foram coletados dados de 17 empresas. Dessas, 14 divulgam ativos do 

tipo ‘lavoura’, sendo 11 lavouras de cana-de açúcar. O preço do produto agrícola da cana-de-

açúcar sofre bastante flutuação no mercado, o que as empresas normalmente usam como 

justificativa para utilizar o método FCD para mensuração. Supostamente, portanto, apesar de 

flutuar bastante, costuma se manter estável no longo prazo. 

 Das três empresas que divulgam Florestas, uma não chega a divulgar claramente o 

método utilizado, apesar de afirmar estar de acordo com a Norma Internacional de 

Contabilidad 41 – Nic 41. Uma empresa usa o custo para mensurar cultivos que durem menos 

de 6 meses. Além disso, nenhuma utiliza os preços de mercado como base de mensuração de 

seus ativos biológicos. Na Tabela 3, são apresentados os dados compilados. 

 

Tabela 3: Bases de Mensuração na bolsa de Lima 

  Florestas Lavoura Cardumes Rebanho Total 

Mercado 0 0 0 0 0 

FCD 2 14 0 0 16 

Custo 0 1 0 0 1 

Não Divulga 1 0 0 0 1 

Total Práticas 3 15 0 0 18 

Empresas 3 14 0 0 17 

Fonte: Elaborado pelo autor 

   

4.3. Bolsa de Comercio de Buenos Aires 

 

Na Argentina, chegou-se a um total de nove demonstrações coletadas que divulgam 

em seu balanço patrimonial ativos biológicos. A única espécie não divulgada é a de 

Cardumes. Os resultados estão compilados na Tabela 4. Três empresas não divulgam o 

método de mensuração de maneira clara, e outra chega a não divulgar a espécie dos ativos, 

dessa maneira, a mensuração também não é divulgada. 
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A Celulosa Argentina S.A. usa o Custo para mensurar florestas novas (com menos de 

um ano), Fluxo de Caixa Descontado para mensurar as em formação e o Valor de Mercado 

para as maduras, em ponto de ‘colheita’. Já a Bodegas Esmeralda S.A. diz mensurar suas 

videiras em crescimento pelo custo, mas não divulga de maneira clara o método utilizado em 

suas outras plantações. A Ferrum S.A. utiliza para suas lavouras o custo ou mercado, dos dois 

o menor. 

A Argentina se posiciona no mercado mundial como uma das principais exportadoras 

de soja e derivados, assim como produtos pecuários (ADREANI, 2013). A quantidade de 

empresas que não apresentaram seus demonstrativos na data tempestiva, assim como as que 

não divulgam a base de mensuração dos ativos biológicos, demonstram uma necessidade de 

se elevar o nível da qualidade dessas informações. Além disso, na BCBA, o usuário deve 

pagar por conteúdo histórico, e outros acessos, diferente das outras bolsas de comércio 

estudadas. 

 

Tabela 4: Bases de Mensuração na bolsa de Buenos Aires 

  Florestas Lavoura Cardumes Rebanho Desconhecido Total 

 Mercado 1 1 0 2 0 4 

 FCD 1 2 0 0 0 3 

 Custo 3 2 0 0 0 5 

 Não Divulga 1 2 0 0 1 4 

 Total Práticas 6 7 0 2 1 16 

 Empresas 4 5 0 2 1 9 

 Fonte: Elaborado pelo autor 

  

4.4. BM&FBOVESPA 

 

 Entre as empresas encontradas no Brasil, não foram divulgadas lavouras ou cardumes. 

Lembrando que pomares se classificam entre as Florestas.  

 Temos duas empresas (Duratex S.A. e ITAU S.A.) que usam os três níveis de 

determinação do valor justo para mensurar florestas. Analogamente ao que foi praticado na 

Argentina, as florestas com menos de um ano são mensuradas pelo custo histórico, as em 

formação pelo Fluxo de Caixa Descontado e as maduras pelo Valor de Mercado.  

A BRF S.A. não deixa claro como mensura suas florestas. A COSAN e a Suzano 

Papel não deixam claro em suas demonstrações financeiras as espécies de seus ativos 
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biológicos. No entanto, essas três empresas divulgam as variações no valor justo de seus 

ativos biológicos. Detalhes podem ser vistos na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Bases de Mensuração na BM&Fbovespa 

   Florestas Lavoura Cardumes Rebanho Desconhecido Total 

Mercado 3 0 0 1 0 4 

FCD 3 0 0 0 0 3 

Custo 3 0 0 3 0 6 

Não Divulga 1 0 0 0 2 3 

Total Práticas 10 0 0 4 2 16 

Empresas 6 0 0 3 2 9 

Fonte: Elaborado pelo autor 

  

Tais resultados servem como subsídio na discussão de aplicabilidade do valor justo 

para mensurar os ativos biológicos. Sendo a contabilidade uma prática social, as bases de 

mensuração não permanecerão estáticas ao longo do tempo, mas sim constantemente sendo 

revisadas. Os resultados das normas anteriores, portanto, devem ser levados em conta neste 

processo. 

  

4.5. Análise ampla 

 
 

 Temos agregados nessa seção os dados de métodos de mensuração dos ativos 

biológicos para todas as empresas encontradas. As práticas de mensuração de ativos mais 

divulgadas são as para lavouras (35 – 43%), seguidas pelas florestas (23 – 28%), cardumes 

(14 – 17%) e rebanhos (7 – 9%), o que não quer dizer necessariamente que existam mais 

ativos dessa espécie, já que algumas empresas utilizam várias bases para mensurar seus ativos 

em diferentes etapas de seu processo produtivo, pela sua própria natureza de crescer e se 

modificar. 

Quanto às técnicas utilizadas, a preferência das empresas é pelo custo histórico como 

base de mensuração (29 - 35%) seguido pelo Fluxo de Caixa Descontado (28 – 34%), sendo o 

Mercado o último (18 – 22%). Isso vai contra a ordem de preferência do IAS 41 para a 

mensuração desses ativos. Lembrando que existe tanto a possibilidade da mesma empresa 

divulgar diferentes espécies de ativos biológicos quanto utilizar diferentes técnicas, para 

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Biological Assets Mensuration and IAS 41 observance in South America 

Ganassin, E.J.F., Rodrigues, F.F., Borges, T.J.G. 
 

Custos e @gronegócio on line - v. 12, n. 2 – Apr/Jun - 2016.                                         ISSN 1808-2882 

www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

347 

ativos diferentes ou para diferentes etapas do ciclo de vida do mesmo ativo. Os resultados 

podem ser vistos na Tabela 6. 

De fato, no entanto, existem casos no qual mensurar o valor justo de um ativo pelo 

preço de mercado pode não ser nem relevante nem factível, ou por flutuar em excesso ou 

devido ao produto daquele ativo ser utilizado na produção. Dessa maneira, os resultados 

encontrados não necessariamente implicam uma aderência baixa das empresas aos critérios de 

qualidade do IAS 41. 

 

Tabela 6: Dados Agregados 

   Florestas Lavoura Cardumes Rebanho Desconhecido Total 

Mercado 4 3 7 4 0 18 

FCD 11 17 0 0 0 28 

Custo 6 13 7 3 0 29 

Não Divulga 2 2 0 0 3 7 

Total Práticas 23 35 14 7 3 82 

Empresas 18 29 7 6 3 57 

Fonte: Elaborado pelo autor 

  

 É, no entanto, preocupante que existam empresas na Argentina e no Brasil que não 

divulguem de maneira apropriada nem as espécies de seus ativos tampouco suas bases de 

mensuração. Uma informação contábil de qualidade tende a reduzir custos transacionais e o 

risco do país, atraindo investimentos que geram bem-estar econômico e social. 

 

5. Considerações Finais 

 
 

 Com a padronização da contabilidade a nível global, as empresas devem se ajustar à 

nova realidade de competição, que preza pela qualidade da informação contábil. Tal 

fenômeno se diz respeito ao processo contábil como um todo: reconhecimento, mensuração e 

evidenciação da informação. Assim, a padronização se dá também nas bases de estimativa, 

práticas e políticas contábeis. 

 O objetivo deste artigo foi levantar quais as técnicas de mensuração dos ativos 

biológicos previstas no IAS 41 são mais utilizadas pelas empresas. Assumiu-se que, ao 

observar o disposto na norma internacional, as empresas produziriam informações relevantes 

para os usuários, de modo que possível perceber os ônus e bônus desse processo.  
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 A partir dos dados analisados, concluiu-se, primeiramente, que a frequência de 

utilização das bases de mensuração é plural entre os países pesquisados. A diferença se deve 

provavelmente, entre outros fatores, ao próprio tipo de negócio que as empresas realizam, que 

varia regionalmente.  

Outra conclusão é que as empresas possuem alguma dificuldade de se adequar aos 

níveis 1 e 2 de mensuração de valor justo de ativos biológicos. Tal fato não implica 

necessariamente uma falta de zelo ou despreocupação com governança corporativa e as 

normas internacionais, sendo outra explicação plausível a de que, de fato, não existe mercado 

ativo no qual possa ser observado nem o preço de certos ativos biológicos, mas sim o de seu 

produto agrícola; nem existam ativos semelhantes, ou ativos idênticos vendidos em outros 

mercados. 

Assim, a contribuição esta pesquisa reside principalmente na análise de como os 

contadores de empresas de relevante exposição no comércio de ativos biológicos têm se 

relacionado com as normas internacionais e como a informação tem chegado ao investidor. 

Tal informação é utilizada no processo desenvolvimento constante da contabilidade, levando 

à diminuição da assimetria da informação, com as consequentes reduções dos custos de 

transação e aumento da eficiência do mercado. 

 Pesquisas futuras podem utilizar os resultados e conclusões obtidas para estabelecer 

padrões entre estrutura de capital, variáveis de cada país e as técnicas de mensuração que as 

empresas utilizam para ativos biológicos, inclusive aplicando relações estatísticas para 

possibilitar melhores inferências acerca da temática ativos biológicos e sua evidenciação.  

 Ampliando-se a base de dados para mais bolsas e para outros continentes, as 

comparações estatísticas a nível mundial tornar-se-iam também mais relevantes. 
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